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matéria se transformou em postagem nas principais redes sociais. O <caso= ganhou 

pensar em uma <gaydade=, resgato que as demais letras/representações que 

marcada pela utilização do sufixo < dade= (que, de uma forma geral,

seja, não é comum utilizar a expressão <gaydade= para demarcar as identidades 

identidades têm componentes políticos, <[...] não estão dadas de antemão, mas 

quais os sujeitos se engajam buscando atribuir sentido ao mundo=. Esse 

Por vezes, a experiência de 8sair do armário9, de se assumi

mbém, que a publicização/partilha familiar da <nova= orientação sexual é 
acompanhada por frases como: <você pode até ser gay, mas...=. A 
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<Pode ser gay, desde que não seja aqui em casa!=, <pode ser gay, desde que 
não seja afetado=, <que não use saia=, <que não seja afeminado=, <que n
vivencie o pecado do homossexualismo=, <que não traga o namorado em casa=, 

–
<aceitação social= –

–
–

nomenclatura 8homens que fazem sexo com homens9 (HsH) na política pública de 
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higienizado de um homem gay 8aceitável9.

se que <a 

e às expressões do eu nos diferentes períodos históricos= (JACQUES, 2011, p. 158). 

resposta à pergunta <quem sou eu?=, algo sob domínio somente do sujeito, do 

l uma vez que <a reflexão sobre a identidade 

lugar específico neste mesmo espaço coletivo= (
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pertença, de busca de semelhança com o <nós=, assim como a identidade pessoal 

–
–

e <ao mesmo tempo em que ele acolhe os 

os emite, fazendo dessas trocas uma construção coletiva viva= (p. 111). Isso quer 

– –

subjetivação são tomados como mutáveis, o que quer dizer que <existimos e 

historicamente localizadas= 

E é justamente porque os sujeitos não estão <prontos= que é permitida a 

e dos processos de subjetivação, propondo que: <não se pode pensar mais que a 

se= (HENNIGEN; GUARESCHI, 2006, p. 58). Ou seja, a identidade não 

identidade pessoal e identidade social, uma vez que <é do contexto histórico e 

pessoal como e ao mesmo tempo identidade social.= (p. 161
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categorizar as próprias pessoas, <definir estatutos e papéis, legitimar toma
posições e condutas=: marcadores, produtos e regulações da identidade 

–
–

e diferente. Sendo que, <esta necessidade de distinção pode até levar os indivíduos 

adas a um grupo antagonista= (D

seja, é por meio delas que os indivíduos <a
em relação ao outro= (DESCHAMPS; MOLINER, 2014, p. 144). Por último, como 

subjetividade, ou seja, buscam a <congruência com as aspirações e as coações 
identitárias dos indivíduos= (DESCHAMPS; MOLINER, 2014, p.149).

pressiona o outro a categorizar, identificar e comparar. E ainda, <compreende

e do equilíbrio sociocognitivo a ela ligados= (JODELET

–
–

–
–

8GAYDADE9
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–
–

–

–

–
– – –

que estes autores indicam a dificuldade de definir uma 8identidade gay9 ou 
puramente gay, uma vez que <os próprios indivíduos da comunidade gay não 

denominações diferentes= (

Ser 8viado9, 8bicha9, 8maricona9, 8marica9, 8urso9, 8lenhador9, 8pintosa9, 8barbie9, 
8bicha ovo9, 8poc9, 8discreta9, 8sigilosa9 e 8bofe9 são algumas das 

problemáticas diante de cada 8categoria9 da identidade gay.

<Da cacura à barbie, das bears às pintosas, as categorias multiplicam

bicha e de sua singularidade= (SANTIAGO; CASTELLO; RODRIGUES
– – 8discreto, não afeminado e fora do meio9 

ou 8barbies9, 8urso9 ou 8lenhador9, 8POC, bicha ou afeminada9 pode dizer de um 

8As9
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espalhafatosas, 8pintosas9, 8assumidas9, 8dão pinta e close9, são 8fechativas9, não se 

que uma <gay afeminada= seja sempre um sujeito que questiona a masculinidade 

–
–

mesmo sexo e encontrou a denominação que o sujeito era <discreto, não 
afeminado e fora do meio=. Ele analisou que a utilização de mídias sociais, como 

–
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–

como 8sigilo9, <não pressupõe necessariamente um apagamento de sua 
sexualidade, mas sim uma recusa generalizada da dúvida sobre sua masculinidade= 

reconhecidos como 8barbies9, uma alusão à figura do personagem do boneco 8Ken9, 

po dos 8discretos, não afeminados e fora do meio9 seja 
composto também por gays 8barbies9, é possível perceber socialmente que há 

a aceitação de ser gay 8dentro9 de um padrão aceitável, corpos viris 

anteriormente, <pode ser gay, desde que...=.

identidade gay alternativa, ou seja, fora de um 8estilo de vida gay9 mas que <deu 
início a um processo de <fetichização= também
trabalhadora (trabalhadores braçais, motoristas de caminhões etc.)= (

–
– traz sujeitos no discurso como <sujeito 

discursivo na luta por uma identificação social= (p. 2135). Isso implica em um 
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–
–

– –

Embora simplificar a 8Comunidade Gay9 – –
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família, na escola. Para ela, para que <consiga permanecer na escola é necessário 

homofobia= (

a Psicologia do Trabalho, apresenta a problematização de uma <ideologia da 
vergonha=: o sujeito não quer se parecer, ou não se permite parecer, com algo não 

julgamento do homem gay como 8afetado9 ou 8não 
afetado9 e, b) a utilização de apresentação como 8discreto, não afeminado e fora 
do meio9, utilizadas comumente em aplicativos de encontro e de sexo. Dessa forma 

, 2019, p.11). Isso porque <as 

da sua virilidade=.

homossexualidade encarcerada na figura do sujeito gay 8bicha9. Esta dualidade 
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neste caso, como uma masculinidade 8falha9, passível de retaliação.

–

–

esquecimento (aquele que deve sofrer por não ser 8homem de verdade9). 

<discreto, não afeminado e fora do meio=, fazendo um movimento contrário à 

–
–

–
grande parte pelos afeminados, 8pocs9. Eles trazem uma (des)construção possível 

–

–

–
–

Mendonça (2010) que afirma que, historicamente, <a estetização dos 
comportamentos [gays] foi um ato político= (p. 119), muito embora a questão 

<no sentido oposto à imagem produz
invertido, sujeito patologizado e abjeto= (MENDONÇA, 2010, p. 126). Este foi um 
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– –
um lado, há a perceptível 8fuga9/escape da violência por meio de uma negação 

um padrão de gênero. Assim, como Domingos e Leite (2009) afirmam, <se não há 
uma identidade coletiva compartilhada não há um movimento social= (p. 2138), 

(2017, p.164), no qual afirmam que <os monstros da nossa sociedade são aqueles 

que aqueles tidos como normais não conseguem captar= e quest
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MISKOLCI, R. <Discreto e fora do meio= –
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